
 

COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA  

REQUERIMENTO Nº          , DE 2019 

(Da Sra. LIZIANE BAYER) 

Requer a realização de Audiência 
Pública para discutir os impactos da internet 
na vida, no desenvolvimento da criança, do 
adolescente, no jovem e na família. 

Senhor Presidente: 

Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento no art. 255, a 

realização de reunião de audiência pública com o tema “impactos da internet 

na vida, no desenvolvimento da criança, do adolescente, no jovem e na 

família”, com a participação de especialistas e representantes da sociedade. 

 

Para o debate da matéria, sugiro que sejam convidados: 

 

 Representante do Ministério da Mulher da Família e dos 

Direitos Humanos; 

 Representante do Ministério da Educação; 

 Representante do Ministério da Saúde; 

 Representante do MCTIC – Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações; 

 Representante do Ministério Público Federal; 

 Representante CFP – do Conselho Federal de 

Psicologia. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

A internet mudou diversos aspectos da vida humana de uma 

maneira que desafia a descrição. Jovens nascidos depois de seu advento 

sequer conseguem conceber a vida sem a conexão global e imediata de 
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computadores, tablets, smartphones e outros aparelhos. Quem viveu a época 

pré-internet e testemunhou seu surgimento e desenvolvimento, por sua vez, 

não cessa de se maravilhar com a disponibilidade e facilidade de acesso a uma 

quantidade sempre crescente de informação, serviços, entretenimento e novos 

recursos que são criados a cada dia. 

 

Entretanto, ao lado de todos os benefícios visíveis, não se pode 

ignorar os efeitos negativos dessa verdadeira onipresença da internet: a perda 

da privacidade, a dependência dos novos recursos, o esquecimento de 

habilidades úteis, por exemplo. E mudanças comportamentais agudas: 

atualmente, em qualquer lugar a que se vá, veem jovens alheios ao seu 

ambiente, inclinados sobre telas de telefones, frequentemente ignorando uns 

aos outros no mesmo grupo. Até dentro dos lares, os membros da mesma 

família cada vez mais recolhem-se separadamente, cada qual com seu 

aparelho. É um conjunto de fenômenos que aparentemente não há como 

controlar, e nem mesmo minorar, pelo menos sem um profundo entendimento a 

respeito.  

 

A audiência pública que ora propomos é, a nosso ver só um 

passo, porém indispensável para que nós, legisladores, tenhamos subsídios 

para propor as ações e medidas que estiverem ao nosso alcance para 

preservar nossos jovens e nossas famílias dos impactos negativos que o 

acesso exacerbado à internet. 

 

Sala das Sessões, em        de                     de 2019. 

 

Deputada LIZIANE BAYER 

 


